

5 I O HABITANTE DAS PROFUNDEZAS 

Uma aldeã deserta, rumores de um demónio 
raptando homens, uma linda mulher procurando o 
pai desaparecido. Começa a aventura... Por BRUCE 
IONCS, IOHN BUSCCMA e STEVE MITCHEU. 


57 OS DENTES DO DRAGÃO 


Marok, o Cruel, precisava de um exército. Conseguiu 
um. Mas esqueceu-se de perguntar o quanto isso ia 
lhe custar. Por LEN WEIN e STEVE GAS. 
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PERGAMINHOS HIBORIANOS 

Os leitores perguntam... a gente responde. 


Capa: Earl Norem 



































"£vrÂo, pouco pépois pe voce 

Si* Wfir/U £A1 Se/SC^ Pé 

seu so/v/so...» 






















O homem sempre foi um animal 
aventureiro. Jasão e os Argonautas 
viveram muitas aventuras em busca do 
fabuloso Velo de Ouro. A aventura de 
Ulisses foi o longo caminho de volta ao lar. 

Os Cavaleiros da Távola Redonda 
aventuraram-se à procura do Santo Graal. 
Sempre a aventura! 


Porém, algumas aventuras funcionam 
melhor do que outras, como Marok, o 
Cruel, irá descobrir... 













■ Esta é a primeira carta que 
escrevo para vocês e gostaria 
muito de vê-la publicada. Tenho 
tantas perguntas a fazer que 
nem sei por onde começar, mas 
três delas não me saem da ca- 
beça: 1) Conan existiu realmen- 
te? 2) Em que ano? 3) Onde se- 
ria a Ciméria nos dias de hoje? 
FÁBIO B. S. DE UMA 

R. Silvia Faria Marcondes. 52 
05889 - São Paulo - SP 

Taí a sua carta publicada, Fá- 
bio. Vamos às respostas: 1) 
Não. Conan ó um personagem 
criado pelo escritor Robert E. 
Howard. 2) As histórias do Bár- 
baro se passam 12.000 anos no 
passado. 3) A Ciméria seria on- 
de hoje se localiza a Escandiná- 
via, a região européia que com- 
preende a Suécia, Noruega, Is- 
lândia e Dinamarca. 

■ Sou leitor da ESC já há algum 
tempo e gostaria de fazer algu- 
mas perguntas: 1) De quanto 
em quanto tempo saem CO- 
NAN EM CORES e CONAN - O 
BÁRBARO ESPECIAL? 2) Já 
houve ou haverá uma luta entre 


nome da nação que Kull gover- 
na ou o nome da capital? 
RODRIGO R. M. VAZ 
R. Campo Belo, 334/201 
30330-330 - Belo Horizonte - MG 

1) Conan em Cores era uma 
publicação especial que foi can- 
celada no número 13 e substi- 
tuída por Conan - o Bárbaro, a 
sensacional revista mensal que 
está dando origem aos ALMA- 
NAQUES DE CONAN - O BÁR- 
BARO. E aguarde, Rodrigo: se 
você gostou do Almanaque em 
formatinho, espere só pra ver 
as edições especiais de "A Es- 
pada Selvagem" que estamos 
preparando. 2) Conan e Kull se 
enfrentaram em ESC 47, na his- 
tória "Encontro de Reis". E aca- 
ba de sair outro encontro deles 
na Graphic Marvel n." 15 - Os 
Guerreiros do Tempo. 3) Valú- 
sia é o nome da nação e tam- 
bém da capital do reino de Kull. 

■ Quão feliz eu fico ao adentrar 
a banca e encontrar uma edição 
novinha, com a capa brilhante, 
da ESC. A emoção é tanta que 
fico contando os minutos para 
chegar logo em casa e poder 
"tietar" a revista à vontade. Pri- 
meiro, contemplar os sinais grá- 
ficos, pictóricos, inigualáveis da 
capa, apreciando cada detalhe 
bem-feito dos pintores: Jusko, 
Bóris, Norem, Bukman e Dorian 
são meus favoritos! Depois, ver 
de cara se no índice consta os 
Pergaminhos Hiborianos. Se 
constar, abro a revista imediata- 
mente nesta proclamada seção! 
FÁBIO FERREIRA DE UMA 
R. Zeca Lopes, 584-B - fundos - 


teiro de HQ? 2) De que tama- 
nho é feita originalmente uma 
página de quadrinhos? 3) Na 
arte-final, é preciso obedecer a 
algum critério para que não re- 
sulte em má impressão? 
VINÍCIUS MORAES 
R. Túlio Cecchettl, 930 
19050-020 - Presidente Prudente - SP 

Vamos esclarecer suas dúvi- 
das, Vinícius. 1) O roteiro è o 
principio de uma história em 
quadrinhos. Nele estão contidos 
a trama, os diálogos, a descri- 
ção de cada cena e até as ca- 
racterísticas físicas detalhadas 
de cada personagem. A partir 
do roteiro, o desenhista traça o 
esboço a lápis, às vezes aper- 
feiçoando e modificando as indi- 
cações do roteirista. 2) Isso va- 
ria, mas os artistas geralmente 
trabalham com folhas em tama- 
nho maior do que o da revista, 
que depois são reduzidas. 3) O 
arte-finalista produz de acordo 
com o tipo de papel onde o ma- 
terial será impresso. Em outras 
palavras, ele leva em conta as 
características da revista para a 
qual ele está trabalhando. Se 
for uma graphic novel, por 
exemplo, ele vai caprichar mais 
nos detalhes, pois estes vão 
aparecer claramente e os leito- 
res poderão apreciar. Em publi- 
cações de papel comum, evi- 
tam-se traços muito finos por- 
que fatalmente irão sumir na im- 
pressão. Mas é bom lembrar 
que o mais importante é que o 
arte-finalista valorize os traços 
do desenhista com suas habili- 
dades. Ah... uma boa tinta nan- 
quim é imprescindível. 


Falou, Fábio. É bom saber que 
os leitores gostam tanto dos 
Pergaminhos. Porque dá um 
trabalho fazer esta seção...! 




A ESPADA SELVAGEM DE CONAN 
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CONFIRA TUDO QUE VOCE QUER, 

PRECISA E DEVE SABER 
SOBRE UM DOS LANÇAMENTOS 
MAIS SENSACIONAIS DESTE ANO! 


L 1 Espada Selvagem de Conan n.° 100 será uma edição 
comemorativa especial, com 1 10 páginas, lombada quadrada 
e capa plastificada. 


Eas histórias...? / 

Duas histórias inéditas. Uma clássica, outra recém-lançada 
nos EUA. Ambas espetaculares! E o mais importante: você vai 
acompanhar Robert E. Howard(s\m. o criador de Conan!) 
numa aventura ao México, em 1932, e descobrir o que inspirou 
o autor a criar o maior guerreiro bárbaro de todos os tempos! 


E as outras atrações... ? / 

A 

illém de explicações sobre como foi produzida a principal 
história da edição, falaremos da vida e obra de Robert E. 
Howard em uma matéria surpreendente! 




linipôster, informações e novidades sobre Conan! 


NÃO PERCA! 


NO PRÓXIMO NUMERO... 

EDIÇÃO 
COMEMORATIVA 



VOCE M/COMP#AR^\ 
A ESC n* 100, NÃO VAIP/J 


INCRÍVEL, impressionante, 

IMPERDÍVEL, IMEXÍVEL, 
INIMAGINÁVEL, 
INIGUALÁVEL, INACREDITÁVEL, 

IRRETOCÁVEL, 
INATACÁVEL, IRREPREENSÍVEL, 
INADIÁVEL... 
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